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Resumo
Este projeto de pesquisa é uma continuidade do meu projeto de pós-doutorado intitulado "Modos de perceber, modos de cuidar de si: uma
etnografia audiovisual da terapia Arte Org" realizado na USP entre agosto de 2019 e agosto de 2020. O atual projeto visa estabelecer um diálogo
entre teorias da percepção e dos sentidos e a antropologia visual, a partir de trabalho de campo na Arte Org, terapia corporal de base reichiana
no Brasil e no Chile. A Arte Org, desenvolvida no início dos anos de 1980 por Jovino Camargo Júnior, é uma terapia corporal que busca, por meio
de uma série de exercícios corporais e perceptivos, lidar com as neuroses e psicoses contemporâneas. O interesse por essa terapia, do ponto de
vista da Antropologia Visual, reside no modo como sua teoria e prática sobre a percepção corporal, especialmente a visão, a audição e o tato
permitem vislumbrar aquilo que Ingold chama de uma maior correspondência com o mundo e uma outra relação com formas expressivas
baseadas na imagem, som e no corpo.  Nesse sentido, esse projeto enfocará, especialmente, o modo como os exercícios perceptivos e corporais
da Arte Org podem, por um lado, contribuir para refletir sobre modos de percepção da imagem e do som. Por outro lado, esse projeto pretende
experimentar diferentes formas de expressar esses modos de perceber, a partir da produção de um curta ou média metragem, em diálogo com a
Arte Org.

Introdução/Justificativa
(incluindo os benefícios esperados no processo ensino-aprendizagem e o retorno para os cursos e para os professores da UFG em geral)

Tim Ingold em O dédalo e o labirinto: caminhar, imaginar e educar a atenção, propõe uma forma de aprendizagem que se assemelha à do
andarilho em um labirinto. Nela, a atenção e o estar presente são fundamentais para seguir um caminho sem um ponto final estabelecido.
Diferentemente do dédalo, cujo final do trajeto é definido a priori e onde guiamos o nosso andar por uma intencionalidade, o labirinto seria uma
metáfora perfeita para a proposta de educação feita por Ingold (2015, p. 27, ênfases do autor):

Entre navegar no dédalo e vagar no labirinto está toda a diferença entre os dois sentidos de educação [...]: por um lado, a indução (trazer para
dentro) do aprendiz às regras e representações, ou aos mundos intencionais de uma cultura; por outro, a ex-dução (levar para fora) do aprendiz
no próprio mundo, conforme ele se lhe apresenta através da experiência.

A educação, conforme Ingold, seriam um movimento de dentro para fora, de engajamento no próprio mundo, ao invés de uma indução de fora
para dentro, como frequentemente tem sido pensada. O mesmo valeria para a antropologia, segundo o autor que, em seu mais recente livro,
Anthropology and/as Education (2018), propõe aproximar as duas áreas.
Há oito anos, tenho participado de uma terapia corporal e perceptiva que propõe uma série de exercícios corporais e perceptivos, entre eles de
caminhada, que visam tornar o corpo mais presente e atento com seu entorno, como formas de reorganizar a vida psíquica e a corporalidade em
relação as fixações e neuroses contemporâneas. Intitulada Arte Org, essa terapia convida a uma aproximação com a proposta de Ingold, na
medida em que visa a um movimento de dentro para fora, engajando o corpo e a percepção no entorno. Percebo aí possibilidades para um
frutífero diálogo com a proposta de ex-dução ingoldiana.
A Arte Org foi desenvolvida por Jovino Camargo Jr. no início da década 1980, a partir de encontros e aprendizagens entre terapeutas brasileiros
e chilenos de base reichiana, como Paula Molina, Laura Galante, Geraldo Guedes e Márcia Foss, entre outros. Jovino vinha se formando como
terapeuta desde os anos de 1970, quando participou de grupos de investigação reichianos  uma experiência que lhe permitiu desenvolver sua
própria leitura de Reich. Essa visão permeou os trabalhos do grupo formado com terapeutas chilenos e brasileiros. Com base em estudos da obra
de Wilhelm Reich, eles passaram a compreender que o modo de funcionamento humano havia mudado desde a época em que o médico
austríaco formulara a chamada orgonoterapia , perguntando-se de que modo essa mudança vinha se manifestando. Ao mesmo tempo, eles
reconheciam que desdobramentos posteriores da orgonoterapia, como a bioenergética, criada por Alexander Lowen   um discípulo de Reich , não
respondiam às necessidades terapêuticas, corporais e psíquicas que apareciam em sua experiência clínica junto aos pacientes. Desde então,
Jovino desenvolveu uma vertente própria de terapia reichiana e se dedicou à formação de terapeutas no Brasil e no Chile, notadamente, Graça
Lima, André Arouca e Javiera Abhufele. Após seu falecimento em 2018, são eles que vêm dando seguimento a esse trabalho.
A teoria reichiana constitui-se como uma terapia voltada a regular a energia corporal com foco não apenas na fala, mas no modo como o corpo se
expressa  seja quando fala ou ao executar outras atividades e movimentos. Tais princípios continuam sendo uma das bases da Arte Org, como
venho descobrindo através de encontros com os terapeutas hoje dedicados esta terapia. Além disso, Jovino resgatou outros instrumentos
metodológicos desenvolvidos por Reich que haviam sido abandonados pela bioenergética como, por exemplo, o acumulador de energia orgônica
. Diferentemente da terapia inventada por Lowen, que também se baseia em exercícios corporais, a Arte Org criou sua própria metodologia. Tal
prática terapêutica se divide em ciclos e módulos, cada qual contendo uma série de exercícios corporais e perceptivos que devem ser realizados
individualmente e/ou com a supervisão do terapeuta, como forma de mediar a carga energética do corpo, em três polos: fechado (no acumulador
ou em espaços considerados fechados, onde se tende a estar só, por exemplo, durante o banho); intermediário (na sala de terapia ou em
espaços de convivência, por exemplo, a sala de casa) e aberto (em parques e ao ar livre). Isso nasceu a partir da experiência de Jovino como
terapeuta. Em nossas conversas, ele relatava que, no início, quando aplicava os exercícios da bioenergética, eles liberavam uma carga
energética muito grande e que os pacientes nem sempre tinham condições corporais para lidar com essa descarga  não tinham corpo, como dizia
 o que acabava acarretando no agravamento de certas desordens psíquicas. Por esse motivo, acabou desenvolvendo, como método, esse



caminho através dos polos, a fim de que os pacientes fossem lidando com a energia produzida e liberada em cada exercício de forma gradual .
A imersão nessa terapia, inicialmente como paciente de Jovino e posteriormente como aprendiz , seja nas sessões individuais, realizando
exercícios corporais e perceptivos, ou no grupo de formação, tem me levado a uma revisão de alguns pressupostos atados ao logocentrismo e à
centralidade do cérebro em relação aos outros órgãos do corpo. Tenho aprendido com a Arte Org a repensar o peso da linguagem falada e do
cérebro como meios de acessar e reorganizar a vida psíquica e social. Os exercícios perceptivos e corporais que prescindem da fala vão
mostrando como o olho, o ouvido e a pele, entre outros órgãos, assim como as conexões sensoriais, são igualmente importantes nesse quesito.
Nos exercícios da Arte Org, experimenta-se diferentes formas de desenhar, seja com linhas difusas ou diretivas; diversas formas de olhar, por
exemplo, a visão panorâmica, a difusa, com os olhos soltos ou focados; distintas formas de audição, a partir do som do silêncio, mas também nos
movimentos do som no próprio corpo; várias formas de tato, como a sensação de ardência na pele; e a percepção do volume do corpo em
diferentes estados, entre outros tantas reações observadas como parte do processo terapêutico, que resultam numa reaprendizagem da
percepção e das sensações corporais. Ainda que por caminhos bastante distintos, considero que essas atividades dialogam com os sentidos de
atenção e presença mencionados por Ingold. Guardadas as diferenças (Ingold dialoga bastante com a psicologia da percepção de James Gibson,
ao passo, que Jovino Camargo Jr. com a orgonoterapia de Wilhelm Reich), penso que essas duas formas de conhecimento dialogam entre si e
possibilitam trazer rendimentos não apenas para antropologia, mas mais especificamente para antropologia visual.
O trabalho de campo é reconhecido pelos antropólogos por seu sentido transformacional (p. ex. Lévi-Strauss, 1960, Goldman, 2003, Ingold, 2013)
e essa tem sido a minha vivência nessa terapia que vivenciei como um trabalho de campo, envolvendo minhas transformações como paciente, as
aprendizagens do grupo de formação e viagens para a prática de exercícios da natureza  algo considerado fundamental para a reorganização
terapêutica, segundo a Arte Org. Neste projeto, enfoco especialmente o modo como os exercícios perceptivos e corporais, que aguçam os
sentidos, podem contribuir para uma outra maneira de ver pinturas, fotografias, filmes, instalações, bem como de ouvir música. Mais do que isso,
ensejo experimentar diferentes formas de expressar esses modos de perceber, a partir da produção de um curta ou média metragem, em diálogo
com a Arte Org.

Os estudos sobre terapias alternativas na antropologia têm sido enquadrados dentro do campo temático das pesquisas sobre a Nova Era, em
forte diálogo com a antropologia da religião e a antropologia da saúde. Jane Russo tem um estudo pioneiro sobre a constituição do campo das
terapias corporais de base reichiana no Rio de Janeiro (1993). Ela não se atém à teoria e à metodologia dessas terapias, voltando-se mais ao
projeto de Gilberto Velho (2012), de pensar como esses tratamentos revelam aspectos do individualismo e do holismo nas chamadas sociedades
complexas. Outro estudo fundamental nesse campo temático é o de José Guilherme Cantor Magnani (1999), que aborda o circuito neoexotérico e
o xamanismo urbano na cidade de São Paulo. Sônia Maluf (2005) também é uma referência, ao pensar sobre a centralidade do corpo e da
corporalidade como definidoras da Nova Era, em relação a outras práticas espirituais/religiosas. Estudos mais recentes, como os de Leila Amaral
(2000) e Fátima Tavares (2012), buscam atualizar a definição de Nova Era. A primeira define duas modalidades de cura: a harmônica, que visa
uma consonância entre as energias do corpo e as leis da natureza; e a cura xamânica, que acontece, a seu ver, a partir de uma viagem
transcendental de transmutação entre forças imaterias em matéria. Tavares classifica as terapias alternativas entre aquelas que se contrapõem
às formas de tratamento de saúde em instituições religiosas e aquelas administradas pela biomedicina. Essas pesquisas trazem pistas para
pensar diferenças e semelhanças entre a Arte Org e demais terapias de base reichiana, como a bioenergética, mas também aquelas
fundamentadas alhures, como a acupuntura, a cinesiologia, a cromoterapia,  as dietoterapias,  a homeopatia, a ioga,  a iridologia, as massagens,
a meditação, a musicoterapia, a reflexologia e a visualização, entre outras.
Rodrigo Toniol faz uma interessante crítica ao conceito de Nova Era que, segundo ele,

[...] parece se sustentar num equilíbrio precário entre sua potência descritiva, hipoteticamente capaz de ser justificada para tratar dos mais
variados fenômenos  de rituais esotéricos a sessões de acupuntura , e a escassez de sujeitos e grupos que deliberadamente identificam-se como
new agers (2017, p.27).

Considero possível identificar algumas semelhanças entre a Arte Org e as demais terapias enquadradas no escopo da Nova Era baseadas em
pluralismo terapêutico (RUSSO, 1993; MALUF, 2005) e que visam um diálogo entre o corpo e uma certa noção de natureza (AMARAL, 2000),
como a busca de uma valorização do crescimento pessoal (HELAS, 1996), por exemplo. Entretanto, concordando com Toniol, os terapeutas da
Arte Org não se consideram new agers e muito menos aderem a uma definição dessa terapia como pertencendo a um escopo místico-esotérico 
o que está presente nas definições de Tavares (2012). Mais do que isso, há entre eles um trabalho conceitual para distinguir a Arte Org do
misticismo, da religião e das práticas de adivinhação, afirmando uma fundamentação científica e empírica a partir orgonomia de Wilhelm Reich.
Ao falar da criação dessa vertente terapêutica, Jovino Camargo Jr. reforçava que ela surgiu pela dificuldade de aplicar em seus pacientes, que
ele começou a atender na década de 1970, a metodologia da análise do caráter de Reich, desenvolvida na década de 1920. Após muita pesquisa
e experimentação e diante das questões que emergiam no trabalho clínico, ele concluiu que teria havido uma mudança de funcionamento
corporal e perceptivo entre essas gerações, que teriam passado de uma estrutura de caráter, conforme definida e estudada por Reich , para uma
estrutura virtual com base na ausência, o que exigiu uma nova metodologia de diagnóstico e acompanhamento dos pacientes.  Em sua definição,
o virtual é aquele que existe de corpo ausente, ou seja, descorporificado.  Aquele que projeta sua existência ou emula virtualmente sua existência
para fora do âmbito do espaço físico do próprio corpo e para fora do lugar onde seu corpo se encontra fisicamente (CAMARGO JR., 2017, p. 10).
Já a ausência é como nomeamos uma estranha capacidade do homem atual de se distanciar de si-mesmo, do próprio corpo e do mundo e de
voltar a para si-mesmo para o corpo e para o mundo (Idem, 2017a, p. 13). Um exemplo mais recorrente desse funcionamento, até onde eu pude
aprender em campo, é quando estamos tão absortos em nossos pensamentos que nem percebemos o entorno. Em caso mais graves, do ponto
de vista terapêutico, a existência estaria tão desconectada do corpo, que a pessoa não conseguiria perceber sintomas básicos de adoecimento. É
possível, por exemplo, que alguém se acostume com a dor constante e continue a viver como se ela não existisse. A terapia Arte Org, desse
modo, visa a exercícios corporais de retomada da corporalidade, mas também de acompanhamento da ausência, dado que, segundo Jovino, não
é possível negar o funcionamento virtual; além disso, toda forma de funcionamento corporal e perceptivo pode produzir benefícios e malefícios.
Como é possível ver, não há na explicação de Jovino qualquer relação com a Nova Era, ainda que seja plausível tecer aproximações com as
definições de Russo (1993), Maluf (2005), Tavares (2012), entre outros. Assim, este projeto visa compreender a teoria arteorguiana sobre o corpo
e a percepção em seus próprios termos. Nesse aspecto, me aproximo da perspectiva de Toniol (2016, p. 32), para quem a associação que
articula nova era, saúde e terapias alternativas forma uma espécie de vínculo tautológico, em que as próprias terapias passam a servir para
instituir os marcos do que seja a nova era e, ao mesmo tempo, a nova era serve para explicar o fenômeno das terapias alternativas.
Para não cair em um vínculo tautológico, Toniol propõe ultrapassar a linguagem da Nova Era, a fim de compreender outras dimensões das
Terapias Alternativas . Isso fica mais evidente em sua análise do processo de institucionalização, no Sistema Único de Saúde (SUS), de Práticas
Complementares e Integrativas, como o reiki. Penso que um outro caminho possível seria o de simetrizar (LATOUR, 1994) os saberes dessas
terapias, como o conhecimento antropológico e outras práticas mais hegemônicas dentro da psicologia, da ciência e da biomedicina
institucionalizada. Como é possível notar, tanto a teoria de Reich, quanto a proposta da Arte Org são bastante complexas e poderiam render
muitas pesquisas. Os principais estudos brasileiros sobre terapias alternativas analisam um conjunto de práticas, ao invés de se deter em uma ou
outra prática. Ainda que esse caminho diga respeito à própria característica mutante e plural dessas terapias, penso que, no caso da Arte Org, há
possibilidades de realização de um estudo mais focado. O diálogo com outras práticas ocorrerá na medida em que a experiência de campo o
torne pertinente.

Objetivos
Objetivos gerais

Conforme exposto acima, esse projeto de pesquisa propõe articular a antropologia da percepção de Tim Ingold, a antropologia visual e a terapia
Arte Org, buscando analisar as contribuições desse diálogo para o tema do corpo e da percepção em termos teóricos e expressivos.

Objetivos específicos

	Compreender a teoria corporal e da percepção da Arte Org a partir dos textos de Jovino Camargo Jr., Wilhelm Reich e também por meio do
trabalho de campo, em interlocução com terapeutas dessa terapia e por meio da própria participação em práticas terapêuticas;
	Realizar uma revisão bibliográfica dos autores da antropologia da percepção, em especial Tim Ingold, e da antropologia visual;
	Traduzir a experiência perceptiva e corporal advinda da terapia Arte Org em um média-metragem

Metodologia
Arcabouço teórico-metodológico

Como nos ensina Mariza Peirano, o trabalho de campo não tem momento certo para começar e para acabar (2014, p. 379). Não sei precisar
exatamente quando a pesquisa sobre a Arte Org começou, pois desde as minhas primeiras sessões de terapia, o estranhamento produzido por



essa experiência foi grande. A sala de terapia em nada parece ao consultório psicanalítico, montado apenas com duas poltronas e um divã , e me
fazia me lembrar um misto de terreiro e ambiente esotérico, onde a presença de instrumentos musicais e objetos como conchas, espadas,
bastões, lenços e tecidos coloridos e o uso de lâmpadas de diferentes cores no teto e na parede se destaca. No início, relutei certo tempo  por
volta de seis sessões , a levar a sério o tratamento e deixar de lado certas dúvidas a respeito da terapia e mesmo suspeitas de charlatanismo.
Um amigo, também antropólogo, tinha indicado a terapia, aconselhando-me a ir de peito aberto para a primeira sessão e advertindo sobre um
possível estranhamento inicial. Após certo tempo, quando já percebia os benefícios da terapia, cheguei a comentar certos aspectos com amigos
formados em psicologia e notei um estranhamento. Sobretudo, eles ficavam surpresos ao saber que, em uma rua bem movimentada da cidade
de São Paulo, num bairro considerado central, um consultório de terapia pudesse ter um acumulador de orgone. Eles comentavam que na
faculdade de psicologia, quando tinham alguma aula sobre Wilhelm Reich  algo raro , ficavam circunscritos à leitura de Psicologia das massas do
fascismo e às histórias dessa figura ainda controversa entre os psicólogos e outros especialistas .
Tanto as minhas reações iniciais, quanto a de meus amigos psicólogos, bem como os resultados salutares de cada sessão, me faziam crer que
estava diante de uma experiência bastante singular, que levantava uma série de indagações a partir da minha formação como antropólogo. Na
época, eu estava no último ano de doutorado em Antropologia Social. Penso que, desde o começo de contato com a terapia Arte Org, há seis
anos, minha participação sempre foi observante. À medida que minha relação de confiança mútua com Jovino crescia, até se tornar uma grande
amizade, eu dialogava com ele sobre a possibilidade de estudar mais à fundo a Arte Org a partir da antropologia. Foi algo que ele recebeu com
muito interesse, pois gostava de pensar as possíveis contribuições da antropologia para sua terapia .
Faço esse preâmbulo, pois o arcabouço teórico-metodológico se desdobra a partir das relações tecidas em campo. Como ensina Strathern, o
efeito etnográfico é fruto, entre outras coisas, das relações, pois as ideias não podem, afinal, divorciar-se de relacionamentos (2013, p. 69).
O desafio teórico e metodológica aqui é, portanto, encontrar um equilíbrio entre um campo extremamente pessoal e privado (da dimensão das
questões psíquicas e corporais) e os possíveis rendimentos de interesse mais amplo para antropologia. Do mesmo modo, dentro da Arte Org há
toda uma ética de preservação da dimensão pessoal de cada paciente e aprendiz, bem como um trabalho que vai contra a tendência
contemporânea de exposição excessiva da dimensão privada das pessoas em âmbito público.
Tendo em vista essas questões, num primeiro momento propus um projeto de pesquisa amplo para integrar meus estudantes da Universidade
Federal de Goiás, intitulado Controvérsias em torno do corpo: cartografias de similaridades e diferenças, onde abrigava investigações sobre
diversas terapias alternativas e suas controvérsias com a ciência. Dentro dessa pesquisa, eu investigaria a controvérsia entre Freud e Reich a
partir da metodologia do Ator-Rede e do mapeamento de controvérsias proposto por Bruno Latour (1994 e 1997). Entretanto, no decorrer da
pesquisa, eu e meus alunos encontramos dificuldades ao travar diálogo com a proposta latouriana, uma vez que as práticas medicinais da
umbanda, das terapias regressivas, das doulas no parto humanizado ou mesmo o debate entre Freud e Reich não se configuravam enquanto
controvérsias quentes, com redes extensas. Essas práticas parecem apenas ser ignoradas pela ciência hegemônica, ou incorporadas de forma
complementar a ela, sem necessariamente fomentar debates mais intensos entre cientistas. No caso dos partos humanizados, por exemplo,
maternidades importantes da cidade de São Paulo e determinados obstetras têm incorporado essas práticas, sem abrir mão da biomedicina. No
que concerne a Reich, Freud simplesmente deixa de dialogar com ele e Ana Freud o expulsa da Sociedade de Psiquiatria de Viena. É possível
analisar que as redes, nesse sentido, eram cortadas ou se fechavam sobre elas mesmas, para lembrar a crítica de Strathern à teoria do Ator-
Rede. Como se sabe, Strathern observa que a noção euroamericana de propriedade poderia estabelecer um limite na extensão supostamente
ilimitada da rede:

A propriedade corta ambos os tipos de redes (...). Em primeiro lugar, pode truncar uma cadeia de diversos reivindicantes, de outro modo
identificáveis por meio de suas relações sociais uns com os outros, dividindo aqueles que pertencem e aqueles que não pertencem. Cria assim
uma fronteira ao pertencimento. Em segundo lugar, a propriedade pode unir uma rede de elementos díspares totalizados em um artefato (tal
como a invenção) que retém e contém a todos. (STRATHERN, 2006b)

	A teoria de Reich, que ajudaria explicar o funcionamento do corpo e da percepção humana e demais seres sensientes com base na existência de
uma energia orgônica ou vital, de natureza diferente da energia magnética, atômica ou elétrica, chegou a ser motivo de interesse de cientistas
como Albert Einstein e, posteriormente, ignorada. Em determinado momento, Reich passou a não mais pertencer ao ciclo da ciência estabilizada,
marcado por regras específicas de reconhecimento entre pares . Contudo, sua teoria tampouco pode ser associada facilmente ao campo da
religião ou do espiritualismo, visto que ele faz severas críticas a explicações de cunho metafísico em Éter, Deus e o Diabo (2003). Nem ciência
estabilizada, nem religião, sua obra não pode ser facilmente situada nos estudos antropológicos sobre Ciência e Tecnologia, assim como não se
encaixa nos estudos do campo religioso e da Nova Era. Também não se trata de um conhecimento não-ocidental. É possível enquadrar Reich
como um dissidente da ciência, mas ele não seria um vencido, do ponto de vista latouriano, dado que não houve uma controvérsia reconhecida
entre seus pares, seja em academias cientificas ou em revistas de prestígio, como o que ocorreu com Hobbes e Boyle em relação à bomba de ar
(Latour, 1994). Seus opositores sequer quiseram entrar na disputa, dado que já estavam estabelecidos.
	Isso não significa, entretanto, que o conhecimento daquilo que poderíamos chamar de cientistas dissidentes não continue por outras vias, mas
em relações que não se interconectam, a princípio, com a ciência estabilizada . Ainda que eu considere fundamental a proposta de simetrização
de Latour, penso que, no caso de Reich e das terapias de base reichiana, a Teoria do Ator-Rede e o mapeamento de controvérsias têm poucos
rendimentos.
	Tendo isso em mente, as investigações do projeto Controvérsias em torno do corpo foram importantes para o amadurecimento de uma estratégia
de abordagem para a presente pesquisa. Tal como a teoria de Reich, a Arte Org não se conecta com a rede das psicologias estabilizadas e tem
pouco diálogo com outras terapias de base reichiana . É um campo, portanto, de rede pouco extensa. Ainda que seja possível esquadrinhar
diferentes alianças entre humanos e não-humanos dentro da terapia, considero que outras teorias antropológicas sobre o corpo, os sentidos e a
percepção parecem mais frutíferas para minhas inquirições. Ainda assim, é fundamental não perder de vista a importância  de simetrizar esse
conhecimento e aquele expresso em formas estabilizadas cientificamente.
	Como já mencionei desde o início, é possível estabelecer um rico diálogo entre a teoria de Ingold e a terapia Arte Org. Em Making: anthropology,
arqueology, art and architecture, Ingold propõe uma Antropologia que corresponda com o mundo, no sentido empregado por Gilbert Simondon
(2010) de correspondência, de co-resposta com mundo, uma relação de engajamento conjunto com o que está em nossa volta: We need it [open
up our perception] in order not to accumulate more and more, information about the world, but to better correspond with it, escreve Ingold (2013, p.
7). Nesse sentido, a arte, a arqueologia e a arquitetura cumprem um papel central no projeto do antropólogo, uma vez que a arte shares with
anthropology a concern to reawaken our senses and to allow knowledge to grow from the inside of being in the unfolding of life (ibidem, p. 8). Ao
travar o diálogo com essas disciplinas, o antropólogo britânico propõe uma espécie de epistemologia antidisciplinar, mais do que interdisciplinar,
estabelecendo um vínculo de linhas de interesse entre elas . Esse projeto de uma antropologia com a arte, arquitetura e arqueologia também se
conecta com sua ideia de uma antropologia com a psicologia, conforme defende em Perception of Enviroment:

What we can say, however, is that the effect of taking the agent-in-an-environment rather than the isolated, self-contained individual as our point of
departure is to collapse not only the venerable Durkheimian distinction between the individual and society, but also the division  which has
traditionally rested on this distinction  between the two disciplines of anthropology and psychology. I can see no further intellectual justification for
continuing to separate these disciplines. For we now recognise that such processes as thinking, perceiving, remembering and learning have to be
studied within the ecological contexts of peoples interrelations with their environments. We recognise, too, that the mind and its properties are not
given in advance of the individuals entry into the social world, but are rather fashioned through a lifelong history of involvement in relationships with
others. And we know that it is through the activities of the embodied mind (or enminded body) that social relationships are formed and reformed.
Psychological and social processes are thus one and the same. And the discipline that will be called into being to study these processes, whatever
we choose to call it, will be the study of how people perceive, act, think, know, learn and remember within the settings of their mutual, practical
involvement in the lived-in world (2000, p.171).

A união entre antropologia e psicologia, mas também a arte, a arquitetura e a arqueologia seria esse estudo de como as pessoas percebem,
agem, pensam, conhecem, aprendem e lembram a partir de um engajamento prático com sua vivência no mundo.
A partir dos ensinamentos de Ingold, não busco, portanto, uma pesquisa sobre a Arte Org, mas uma investigação com essa terapia, no sentido,
de que ela também é um estudo de como as pessoas percebem seu entorno e como se movem nele, de modo a re-despertar os sentidos. Ingold
percebeu entre os Sami Knowing is movement (2013, p.2) que é se movendo que se aprende. Algo de semelhante parece ensinar a Arte Org, ao
intitular-se uma terapia em movimento em busca da corporalidade perdida. Convém lembrar que o nome da terapia vem da montagem entre a
palavra arte e orgone, ou seja, a arte de mover a energia orgone.
Tendo isso em mente, proponho uma pesquisa em movimento, não apenas caminhando nesse campo, em diálogo com meus interlocutores, mas
fazendo o movimento desse campo e dessa terapia. No curso que deu origem ao livro Making (2013), Ingold propôs um programa de palestras e
práticas, onde os estudantes se movimentavam desenhando, construindo cestas, tecendo e acompanhando objetos por meio da observação,
assim como incluiu idas a parques e sítios para endereçarem questões sobre a percepção da paisagem.
Já mencionei anteriormente alguns exercícios da Arte Org sobre desenho, música e caminhadas, mas a terapia inclui também práticas de
construção de objetos e o incentivo para que seus aprendizes façam algum hobby manual-perceptivo, como marcenaria, jardinagem, costura,
pintura e fotografia, entre outros. Assim, tudo leva a crer que há muitas linhas de interesse comum entre a terapia Arte Org e a Antropologia da



pintura e fotografia, entre outros. Assim, tudo leva a crer que há muitas linhas de interesse comum entre a terapia Arte Org e a Antropologia da
percepção de Ingold.
Em que pese essa semelhança, há uma outra não menos importante, que justifica a abordagem teórico-metodológica da antropologia visual. É
possível dizer que, antes de Ingold, Jean Rouch pensou uma antropologia em movimento. Uma das grandes inovações rouchianas, que seria
adotada por diferentes vanguardas cinematográficas, como a Nouvelle Vague e o Cinema Novo, foi a filmagem sem tripé, visando tomadas que
captassem o movimento. Como afirma Rouch: For me then, the only way to film is to walk with the camera, taking it where it is most effective and
improvising another type of ballet with it, trying to make it as alive as the people it is filming. [] Here again it is question of training, of the kind of
mastery of the body that proper gymnastics might allow us to acquire (1995, pp. 89 e 90).
Assim como em Ingold, não haveria para o cineasta-antropólogo uma distinção entre teoria e prática. Conforme Renato Sztutman, para Rouch,
prática e teoria, assim como etnografia e cinema, se dão concomitantemente, não existindo teoria sem a sua prática (2004, p. 53).  Penso, nesse
sentido, que a antropologia compartilhada de Rouch, seja como uma contra-dádiva audiovisual (Rouch, 1995, p. 96), seja na edição conjunta com
seus interlocutores, seria também uma espécie de antropologia com proposta por Ingold, ao invés de uma antropologia sobre. Aí residiria, a meu
ver, outro ponto de contato entre esses autores.
Com Rouch, aprendemos que o cinema poderia abrir espaço para uma antropologia compartilhada com culturas orais, ou contextos em que os
nativos não dominavam a língua do antropólogo, possibilitando assim, que os interlocutores da pesquisa pudessem ver e ouvir as imagens e sons
captados em campo. Considero que o mesmo pode ser dito em relação aos outros sentidos. Segundo David McDougall, films appeal in an even
more direct way to the human sensorium, in part because of the senses they address and the fact that they address then simultaneously (2006, p.
57).
Hikiji discute os rendimentos do audiovisual quando se lida com campos expressivos como a música, tal como ela realizou em seus filmes, O
vírus da música e Pulso. Diz ela: O audiovisual é um meio privilegiado para abordar o universo sensorial e estético com o qual estão envolvidos
os sujeitos pesquisados [...]. Em imagens e sons é possível apresentar aspectos de suas manifestações expressivas nem sempre traduzíveis
pela palavra (2009, p. 145).

Resultados Esperados
Planeja-se resultados variados de uma pesquisa com duração de cinco anos. A partir do trabalho de campo, da revisão bibliográfica e
filmográfica, ensejo os seguintes resultados esperados:

	Apresentação dos resultados preliminares e finais da pesquisa em seminários, encontros e congressos nacionais e internacionais na área de
Antropologia e Ciências Sociais, como a RBA, a reunião da ANPOCS, o encontro da ALA e a RAM.
	Produção de um média-metragem, seguindo a proposta da antropologia compartilhada, que vise expressar os modos perceptivos da terapia Arte
Org.
	Produção de ao menos cinco artigos: um buscando abordar os rendimentos do diálogo entre a Arte Org, a antropologia da percepção e
antropologia visual e o outro sobre o processo de produção e recepção do curta ou média-metragem, à luz do conceito de antropologia
compartilhada.
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